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RESUMO 

 

 

Introdução: A Antártica configura um dos cenários mais desafiadores para a presença humana, 

caracterizando-se como um ambiente isolado, confinado e extremo (ICE), no qual fatores como 

isolamento geográfico, restrição de mobilidade, monotonia ambiental e variações sazonais 

intensas atuam de forma simultânea. Nesse contexto, o humor emerge como uma variável 

sensível à interação entre fatores psicobiológicos e ambientais, sendo amplamente utilizado 

como indicador de adaptação em condições extremas. Objetivo: Analisar os efeitos do 

ambiente ICE sobre os estados de humor de militares na Estação Antártica Comandante Ferraz 

(EACF). Metodologia: Participaram do estudo 16 militares acompanhados ao longo de 11 meses 

no ano 2020, com seis etapas de coleta (janeiro a novembro). Foram aplicados o questionário 

Brunel Mood Scale (BRUMS) e realizadas mensurações antropométricas. Os dados foram 

analisados no programa IBM SPSS Statistics 23.0, adotando-se estatística descritiva (média e 

desvio-padrão ou mediana e intervalo interquartil, conforme a distribuição dos dados). A 

normalidade foi verificada pelo teste de Shapiro–Wilk, e as diferenças entre períodos foram 

avaliadas pelo teste de Friedman, com nível de significância de p ≤ 0,05. Resultados: não houve 

diferenças estatisticamente significativas nas dimensões de humor verificadas pelos indices de 

Frindman, TMD e Tamanho de efeito ao longo do período analisado (p > 0,05), sugerindo um 

padrão de humor positivo ao ambiente ICE. Conclusão: Os achados sugerem que a exposição 

ao ambiente isolado, confinado e extremo (ICE) da Antártica não promoveu alterações 

estatisticamente significativas nas dimensões do humor ao longo do tempo, indicando 

estabilidade do humor positivo durante o período analisado. 

Palavras-chave: Antártica; humor; militares; ambientes extremos. 



ABSTRACT 

 

Introduction: Antarctica represents one of the most challenging scenarios for human presence, 

characterized as an isolated, confined, and extreme (ICE) environment, in which factors such 

as geographic isolation, restricted mobility, environmental monotony, and intense seasonal 

variations act simultaneously. In this context, mood emerges as a variable sensitive to the 

interaction between psychobiological and environmental factors, being widely used as an 

indicator of adaptation in extreme conditions. Objective: To analyze the effects of the ICE 

environment on the mood states of military personnel at the Comandante Ferraz Antarctic 

Station (EACF). Methodology: Sixteen military personnel participated in the study, monitored 

over 11 months in 2020, with six data collection phases (January to November). The Brunel 

Mood Scale (BRUMS) questionnaire was applied, and anthropometric measurements were 

taken. The data were analyzed using IBM SPSS Statistics 23.0, adopting descriptive statistics 

(mean and standard deviation or median and interquartile range, according to the data 

distribution). Normality was verified by the Shapiro–Wilk test, and differences between periods 

were assessed by the Friedman test, with a significance level of p ≤ 0.05. Results: There were 

no statistically significant differences in mood dimensions verified by the Friedman, TMD, and 

Effect Size indices over the analyzed period (p > 0.05), suggesting a pattern of positive mood 

in the ICE environment. Conclusion: The findings suggest that exposure to the isolated, 

confined, and extreme (ICE) environment of Antarctica did not promote statistically significant 

changes in mood dimensions over time, indicating stability of positive mood during the 

analyzed period. 

Keywords: Antarctica; mood; military personnel; extreme environments. 



11 
 

 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A Antártida configura um dos mais exigentes cenários naturais para a presença humana, 

não apenas em função de suas condições climáticas extremas, mas sobretudo pela forma como 

tais condições reorganizam a relação entre o indivíduo e o ambiente (Pattyn et al, 2017). 

Diferentemente de outros contextos adversos, a experiência antártica impõe simultaneamente 

isolamento geográfico, restrição de mobilidade, limitação de recursos e redução significativa 

da variabilidade sensorial, criando um contexto singular para o estudo da adaptação humana 

(Nicolas et al., 2020). 

A permanência nesse ambiente ocorre, necessariamente, sob regimes operacionais 

temporários, nos quais indivíduos são inseridos em rotinas estruturadas e em grupos 

socialmente restritos. Durante o inverno polar, essas condições atingem seu grau máximo de 

intensidade, com prolongados períodos de escuridão, limitações logísticas e redução do suporte 

externo (Perront et al., 2023). Nessa configuração, a vivência cotidiana deixa de ser apenas uma 

questão de adaptação física, passando a demandar ajustes contínuos nos processos psicológicos 

e psicofisiológicos. Nesse sentido, Palinkas e Suedfeld (2008) já apontavam que a exposição 

prolongada a esse tipo de ambiente está associada a maior vulnerabilidade a alterações na saúde 

mental e somática. 

Entre as manifestações mais recorrentes descritas na literatura, destacam-se alterações 

no humor, dificuldades adaptativas e distúrbios do sono, os quais representam uma parcela 

expressiva dos atendimentos clínicos em estações antárticas (Palinkas et al., 2001). A 

consistência desses achados ao longo de diferentes estudos levou à consolidação do conceito de 

winter-over syndrome, originalmente descrito por Palinkas et al. (2000/2008) e posteriormente 

aprofundado por Palinkas et al. (2008), caracterizando um conjunto de alterações que tendem a 

emergir durante o período de inverno, com impacto direto sobre os estados afetivos de humor. 

Sob essa perspectiva, o ambiente antártico tem sido compreendido como um modelo 

paradigmático dos chamados ambientes isolados, confinados e extremos (ICE), nos quais 

múltiplos estressores atuam de forma simultânea e contínua (Tortello et al., 2021). Mais do que 

um cenário adverso, trata-se de um contexto no qual é possível observar, com relativa clareza, 

como fatores ambientais modulam respostas humanas ao longo do tempo. Conforme discutido 

por Palinkas e Suedfeld (2008) e Gundem et al (2022), a combinação entre isolamento, 
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confinamento e monotonia não apenas impõe desafios adaptativos, mas também evidencia os 

limites e as possibilidades da regulação psicofisiológica em condições extremas. 

Nesse conjunto de respostas, o humor emerge como uma variável particularmente 

relevante. Diferentemente de estados emocionais transitórios, o humor pode ser compreendido 

como um componente basal do funcionamento afetivo, cuja modulação ocorre de forma mais 

lenta e integrada, refletindo a interação entre fatores biológicos, sociais e ambientais (Terry et 

al., 2016; Perrot et al., 2023). Essa característica confere ao humor um papel estratégico na 

investigação da adaptação humana em contextos de exposição prolongada. 

Estudos de Palinkas et al. (2008); Nicolas et al (2016), têm demonstrado que a 

permanência em ambientes com restrição de luminosidade e baixa diversidade de estímulos está 

associada a alterações consistentes nos estados de humor, expressas principalmente por 

aumento de fadiga, elevação de tensão e redução do vigor. Observa-se, ainda, que essas 

alterações tendem a apresentar variação ao longo do ciclo sazonal, com intensificação durante 

períodos de menor exposição à luz natural e relativa recuperação em fases subsequentes 

(Nicolas et al., 2016; Tortello et al., 2020). 

Entretanto, a literatura também indica que tais respostas não se manifestam de forma 

homogênea. Embora o declínio do humor seja frequentemente descrito em contextos ICE, 

evidências sugerem que sua magnitude e trajetória podem variar em função de características 

individuais, exigências ocupacionais e dinâmicas específicas do grupo (Palinkas et al 2008). 

Essa variabilidade aponta para a necessidade de investigações que considerem não apenas a 

presença de alterações, mas a forma como elas se organiza ao longo do tempo em diferentes 

populações. (Spinelli et al., 2022) 

É nesse parte-se da hipótese de que a exposição prolongada ICE estaria associada a 

alterações nos estados de humor, com tendência à elevação das dimensões negativas e à redução 

do vigor ao longo do tempo de permanência. Esperava-se, portanto, observar aumento 

progressivo dos escores de tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão, acompanhado de 

redução do vigor, refletindo em elevação do Índice de Perturbação Total do Humor (TMD) ao 

longo dos períodos avaliados (Nguyen et al., 2023). 

Nesse sentido, analisar os padrões de humor ao longo da permanência nesse ambiente 

não se restringe à descrição de oscilações afetivas, mas implica compreender de que maneira 

essas respostas se organizam frente à exposição prolongada a condições extremas. Tal 

compreensão pode contribuir para o aprimoramento de estratégias de monitoramento 
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psicológico, suporte emocional e preparação de equipes para atuação em cenários de alta 

exigência (Nicoll et al., 2023; Nguyen et al., 2023). 

Dessa forma, o objetivo deste estudo é analisar os efeitos do ambiente ICE sobre os 

estados de humor de militares brasileiros na Estação Antártica Comandante Ferraz (EACF). 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

2.1 Antártica: Geografia Extrema, Biodiversidade e Regime Internacional de Cooperação 

Científica 

No cenário contemporâneo de profundas transformações ambientais e disputas 

estratégicas por espaços científicos, a Antártica emerge como um território-chave para 

compreender os limites da vida, da governança internacional e da ciência em ambientes 

extremos (Casella.,2020). Com uma extensão territorial de aproximadamente 14 milhões de 

quilômetros quadrados, o continente antártico configura-se como o quinto maior da Terra, 

situado quase inteiramente ao sul do Círculo Polar Antártico (Cox et al., 2023; Fricker et al., 

2025). Sua paisagem é dominada por vastas calotas de gelo que cobrem cerca de 98% de sua 

superfície, abrigando aproximadamente 70% da água doce do planeta e mais de 90% do gelo 

superficial global, desempenhando papel central na regulação térmica e na estabilidade 

hidrológica da Terra (Fricker et al., 2025; Van Dalum et al., 2025). 

A Antártica é dividida em duas grandes regiões: a Antártica Ocidental, com geologia 

mais jovem, altamente fragmentada e mais suscetível a processos de instabilidade glaciológica; 

e a Antártica Oriental, geologicamente mais antiga, caracterizada por plataformas de gelo mais 

espessas e altitudes elevadas (National Geographic Society, 2023). Essa diferenciação estrutural 

está diretamente associada à dinâmica tectônica e à evolução geológica do continente, incluindo 

a formação das Montanhas Transantárticas, cuja origem e complexidade têm sido amplamente 

discutidas na literatura geocientífica contemporânea (Heeszel et al., 2016). O continente 

apresenta altitude média de aproximadamente 2.500 metros, tornando-o o mais elevado do 

planeta, com relevos que abrigam formações como a Cordilheira Transantártica e o Domo 

Argus (SCAR, 2020; National Geographic Society, 2023). 

Sua posição geográfica polar, aliada à elevada refletância do gelo (albedo), contribui 

para a manutenção de temperaturas médias extremamente baixas, que variam de -10°C nas 

zonas costeiras durante o verão até -60°C no interior durante o inverno. Essas variações estão 

fortemente influenciadas por processos oceano-atmosféricos e pelas propriedades radiativas da 

superfície, especialmente relacionadas à dinâmica do gelo marinho e ao albedo, que 

desempenham papel central na modulação climática de altas latitudes (Stap et al., 2017). O 

registro da temperatura mais baixa da história planetária foi de -89,2°C, obtido na Estação 
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Vostok, refletindo a severidade térmica que caracteriza o continente (World Meteorological 

Organization, 2013). 

Além do frio extremo, a Antártica é também um dos ambientes mais áridos da Terra, 

com precipitação anual predominantemente nívea inferior a 200mm em grande parte do 

território, configurando um deserto polar. Soma-se a isso a singularidade dos fotoperíodos 

extremos, com meses de luminosidade contínua no verão (dia polar) e escuridão prolongada no 

inverno (noite polar), o que impacta os sistemas biológicos. Essas variações de luz e escuridão 

afetam diretamente os ritmos circadianos e a regulação neuroendócrina, com evidências 

robustas de alterações em marcadores como melatonina, sono e cronotipo em populações 

expostas a esses ambientes (Arendt, 2012; Arendt; Middleton, 2018; Tortello et al., 2023; 

Hazlerig et al., 2023). 

Embora à colonização humana permanente, a Antártica abriga uma comunidade 

internacional de cientistas e técnicos que varia entre mil e cinco mil indivíduos ao longo do ano, 

distribuídos em dezenas de estações de pesquisa mantidas por países signatários do Sistema do 

Tratado da Antártica. Durante o verão austral, a atividade científica e logística se intensifica em 

razão da relativa amenização climática e do aumento da navegabilidade. No inverno, a maioria 

das estações opera com contingente reduzido, caracterizado por isolamento prolongado, 

restrição de mobilidade e escassez de estímulos ambientais, condições que configuram 

ambientes análogos para estudos de adaptação humana a contextos extremos (WMO, 2013, 

Kennicutt et al., 2019). 

A Antártica constitui o único continente regido por um sistema jurídico internacional 

multilateral, estabelecido pelo Tratado da Antártica, assinado em 1959 e em vigor desde 1961. 

Esse instrumento define o uso do território exclusivamente para fins pacíficos e científicos, 

proibindo atividades militares ofensivas, testes nucleares e exploração mineral com fins 

comerciais, além de suspender reivindicações territoriais. (SCAR, 2020). Esse modelo tem sido 

amplamente analisado como um dos mais bem-sucedidos regimes de governança global, 

embora enfrente desafios contemporâneos relacionados às mudanças climáticas, interesses 

geopolíticos e à intensificação da ciência internacional (Hughes et al., 2018; Shekhawat, 2025). 

Complementarmente, o Protocolo de Madri estabelece diretrizes rigorosas de proteção 

ambiental, reforçando a necessidade de integração entre ciência e governança para a 

conservação do continente. Nesse contexto, a Antártica tem sido compreendida como um 

sistema socioecológico em transição, no qual alterações ambientais impactam diretamente os 
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ecossistemas e a biodiversidade local, impondo novos desafios à pesquisa científica e à gestão 

ambiental (Gutt et al., 2020). 

Do ponto de vista científico, a Antártica constitui uma das mais relevantes plataformas 

naturais de investigação interdisciplinar do planeta. Estudos recentes destacam o avanço das 

geociências no continente, incluindo análises geofísicas e bibliométricas que evidenciam a 

crescente complexidade e integração das pesquisas antárticas no cenário global (Zhang et al., 

2023; Cox et al., 2023). 

Adicionalmente, investigações sobre microrganismos extremófilos e sistemas 

ecológicos antárticos têm ampliado a compreensão sobre os limites da vida em condições 

extremas, contribuindo não apenas para a biologia polar, mas também para áreas como 

astrobiologia e mudanças climáticas, ao evidenciar a resiliência e a vulnerabilidade dos sistemas 

vivos frente a condições ambientais severas (Gutt et al.,2020). 

 

2.2 Estação Antártica Comandante Ferraz: “A casa do Brasil na Antártica” 

A presença do Brasil no continente antártico materializou-se institucionalmente com a 

criação do Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR), em 1982, e, em seguida, com a 

instalação da EACF, inaugurada em 6 de fevereiro de 1984. (Rodrigues, 2023) A consolidação 

da estação respondeu a interesses convergentes de natureza científica, ambiental e geopolítica, 

em um momento histórico no qual o país buscava inserir-se como ator ativo nos regimes 

internacionais de governança dos bens comuns globais. (Câmara et al., 2020; Cardone, 2022) 

Nesse contexto, a adesão ao Sistema do Tratado da Antártica foi um marco diplomático e de 

fundação de um projeto nacional de longo prazo voltado à pesquisa polar, à inovação 

tecnológica e à construção de capacidades científicas em ambientes extremos (Câmara et al., 

2020; Rodrigues, 2023). 

A EACF está localizada na Península Keller, na Baía do Almirantado, Ilha Rei George 

arquipélago das Shetland do Sul, a aproximadamente 62°05’ Sul e 58°23’ Oeste. Esta região 

representa um dos locais de maior densidade de bases científicas internacionais do continente 

antártico, em virtude da sua relativa acessibilidade logística e das condições climáticas menos 

extremas. (Rodrigues, 2023). A escolha dessa localização foi estrategicamente orientada pela 

logística e por considerações geopolíticas e ambientais: a Ilha Rei George abriga mais de quinze 

estações de pesquisa, favorecendo a integração científica e a cooperação multilateral 

(Rodrigues, 2023; Força Aérea Brasileira, 2024). 
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Nomeada em homenagem ao Comandante Luiz Antônio de Carvalho Ferraz, precursor 

do envolvimento brasileiro nas atividades polares, a EACF operou continuamente até o ano de 

2012, quando um incêndio acidental destruiu grande parte de sua infraestrutura (Moraes et al., 

2022). A resposta a esse episódio foi imediata e articulada, tendo se iniciado um projeto de 

reconstrução com padrão internacional de excelência, sob coordenação da Marinha do Brasil e 

financiamento público, culminando na inauguração da nova estação em janeiro de 2020 

(Câmara et al., 2020). O novo complexo foi projetado para funcionar como uma plataforma 

científica modular e resiliente, incorporando princípios de arquitetura bioclimática, 

sustentabilidade operacional e segurança ambiental (Álvarez et al., 2015; Andrade et al., 2025). 

A atual EACF ocupa uma área funcional de aproximadamente 4.500 m², distribuída 

entre dois blocos principais interligados e elevados sobre estacas metálicas, em conformidade 

com normas internacionais de preservação do permafrost e contenção de impactos ambientais 

(Lerípio, 2010; Andrade et al., 2025). As instalações incluem 17 laboratórios temáticos, 

alojamentos, centro médico, refeitório, salas de pesquisa e análise, biblioteca, academia, área 

de convivência, sistemas técnicos de energia e comunicação, estação meteorológica, heliporto 

e áreas para armazenamento e manutenção (Almeida, 2024; Força Aérea Brasileira, 2024). 

A infraestrutura interna foi projetada para acomodar até 64 pessoas no verão e 17 no 

inverno, quando se inicia a fase de invernagem com equipe reduzida, altamente especializada e 

sujeita a condições de isolamento operacional e meteorológico severas (Simões, 2023). 

A EACF destaca-se também pela adoção de tecnologias limpas e sistemas de eficiência 

energética avançados. Entre seus diferenciais estão o sistema híbrido de geração de energia 

(fotovoltaica e diesel), processos automatizados de dessalinização e reuso de água, isolamento 

térmico de alta performance, monitoramento remoto e redundância de sistemas de suporte à 

vida. (Força Aérea Brasileira, 2024). Esses aspectos fazem da estação um exemplo de 

infraestrutura polar sustentável e um modelo para futuras bases em regiões inóspitas, inclusive 

para simulações análogas à exploração espacial (Barros 2020; Álvarez, 2015). 

A logística de abastecimento de mantimentos da estação é realizada, prioritariamente, 

por meio dos navios da Marinha do Brasil, o Navio de Apoio Oceanográfico Ary Rongel e o 

Navio Polar Almirante Maximiano, que operam durante o verão a partir de portos estratégicos 

como Punta Arenas (Chile) e Ushuaia (Argentina) (Simões; 2023). Também são realizadas 

operações aéreas, principalmente via a base chilena Eduardo Frei, que dispõe de aeródromo 

com pista semipreparada (Simões; Alder; 2024). Essas operações são coordenadas com rigor 
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técnico e ambiental, respeitando janelas climáticas, protocolos de segurança e normativas 

ambientais multilaterais (Força Aérea Brasileira, 2024; Andrade et al., 2020; Rodrigues, 2024). 

Todas as atividades desenvolvidas na EACF estão submetidas às normas do Sistema do 

Tratado da Antártica e ao Protocolo de Madri, que orienta a proteção ambiental e impõe critérios 

rígidos para o planejamento, execução e monitoramento de ações humanas no continente 

(Cardone, 2022). A participação em expedições e a permanência na estação exigem treinamento 

técnico-científico prévio, com foco em sobrevivência polar, primeiros socorros, gestão 

ambiental, biossegurança e procedimentos éticos de pesquisa (Andrade et al., 2018). Os 

projetos científicos são submetidos à análise por comitês de ética e pelas comissões técnicas do 

PROANTAR, garantindo aderência a critérios internacionais de responsabilidade científica e 

ambiental (Cardone, 2022; Andrade et al., 2018). 

 

 

Figura 01. Localização da Estação Antártica Comandante Ferraz, 2025. 
 

Fonte: Mapa elaborado pelo Instituto Construgeo (2025) 

 

 

Atualmente, a EACF funciona como um centro estratégico de excelência científica para 

o Brasil. Suas pesquisas abrangem áreas como oceanografia, meteorologia, biologia molecular, 

microbiologia ambiental, geofísica, glaciologia, engenharia polar, ciências atmosféricas, 

medicina em ambientes extremos, psicobiologia e saúde humana sob condições de 

confinamento (Santos et al., 2005). Destaca-se ainda o papel da estação como ponto de apoio 
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para operações no interior antártico, como as realizadas no Módulo Criosfera 1, voltadas à 

análise de registros paleoclimáticos e dinâmicas glaciológicas de longa escala temporal (Soares 

et al., 2019; Trevizani., et al 2022; Santos et al., 2005). 

Mais do que uma base de operações científicas, a EACF representa um símbolo da 

soberania científica brasileira, ancorando a presença nacional em um dos territórios mais 

estratégicos e sensíveis do planeta (Cardone et al., 2022). Ao integrar infraestrutura resiliente, 

governança ambiental e ciência de fronteira, a EACF projeta o Brasil como participante ativo 

da construção de um modelo internacional de cooperação em ciência, paz e preservação 

ambiental (Soares et al., 2019). Seu papel transcende a dimensão técnica e assume relevância 

geopolítica e civilizatória, reafirmando o compromisso nacional com a pesquisa responsável e 

a proteção do sistema terrestre em suas regiões mais frágeis (Câmara et al., 2022; Andrade et 

al., 2020). 

 

2.3 Regulação Neuroendócrina, Ritmicidade Circadiana e Adaptação Psicobiológica em 

Ambientes Extremos 

Ambientes extremos, como os encontrados na Antártica, impõem desafios significativos 

à fisiologia humana, em função de características como isolamento, confinamento, temperaturas 

severas e variações extremas do fotoperíodo, capazes de desorganizar sistemas biológicos 

fundamentais (Lightman et al., 2020). Nesse contexto, a adaptação psicofisiológica humana a 

ambientes extremos, como os encontrados na Antártica, exige o funcionamento integrado e 

dinâmico de sistemas hormonais centrais. Dentre eles, destacam-se os eixos mediados por 

cortisol e melatonina, dois hormônios que operam em ritmos opostos e são fundamentais na 

regulação do ciclo sono-vigília, na coordenação da resposta ao estresse e na manutenção da 

homeostase neuroendócrina (Premkumar et al., 2013). A compreensão de seus mecanismos de 

síntese, ativação e modulação é essencial para elucidar os impactos do isolamento, do 

confinamento e da disrupção da exposição luminosa sobre o comportamento humano (Arendt, 

2019; Liu et al., 2024; Walker et al., 2020). 

O cortisol, um glicocorticoide produzido pela zona fasciculada do córtex adrenal, é o 

hormônio terminal da cascata do eixo hipotálamo–hipófise–adrenal (HHA) (Malezieux et al., 

2023). Sua síntese é iniciada pela liberação do fator liberador de corticotropina (CRH) pelo 

hipotálamo, seguida da secreção do hormônio adrenocorticotrófico (ACTH) pela adenohipófise 

(Mord et al., 2021) Esse processo culmina na produção de cortisol, regulado por um sistema de 
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retroalimentação negativa sensível às variações no eixo HHA (Russell; Lightman, 2019; 

Lightman et al., 2020; Pace Schortt et al., 2019). 

O cortisol exerce uma série de funções sistêmicas cruciais: promove a gliconeogênese 

hepática, mobiliza reservas energéticas, modula a resposta imunológica e regula a pressão 

arterial, além de influenciar diretamente o tônus emocional, a cognição e o desempenho físico 

(Juliana et al 2025; Stalder et al.,2025). 

Em condições fisiológicas normais, o cortisol segue um padrão circadiano, com pico 

aproximadamente 30 a 45 minutos após o despertar conhecido como cortisol awakening 

response e declínio progressivo ao longo do dia (Juliana et al., 2025). Esse ritmo está acoplado 

à alternância claro-escuro e atua como um dos principais sincronizadores periféricos do 

organismo. No entanto, estudos mais recentes indicam que o confinamento prolongado e a 

ausência de fotoperíodos regulares produzem efeitos desorganizadores sobre essa ritmicidade 

(Arendt, 2018; Stalder et al., 2024; Andreadi et al., 2025). 

Uma pesquisa conduzida na estação Concordia, por exemplo, identificou alterações 

significativas na curva de cortisol matinal durante períodos prolongados de invernagem, 

associadas a aumento da fadiga e comprometimento afetivo (Liu et al., 2024). Em paralelo, a 

melatonina, produzida pela glândula pineal a partir do triptofano, é o hormônio-chave da 

regulação cronobiológica. Sua síntese ocorre à noite, em resposta à ausência de estímulos 

luminosos detectados pela retina e integrados pelo núcleo supraquiasmático (NSQ) do 

hipotálamo (Russel & Lightman 2019). Essa estrutura funciona como um marcapasso central, 

organizando os ritmos circadianos de forma coordenada com os ciclos ambientais. A melatonina 

sinaliza a chegada da noite biológica, induz o sono, regula a temperatura corporal, modula a 

função antioxidante e exerce efeitos imunomodulatórios importantes (Arendt, 2019; Lochbaum 

et al., 2021). 

Em ambientes onde o ciclo luz-escuridão é desconfigurado como o inverno antártico, 

em que o sol permanece ausente por semanas, a produção de melatonina torna-se prolongada, 

podendo ocorrer hipersecreção noturna, sonolência diurna residual, lentificação psicomotora e 

sintomas depressivos leves. (Andreadi et al., 2025) Tais condições se assemelham ao transtorno 

afetivo sazonal (TAS), caracterizado por alterações de humor recorrentes durante períodos de 

baixa luminosidade (Walker et al., 2020; Tortello et al., 2021). 

Do ponto de vista fisiológico, cortisol e melatonina estabelecem um sistema de 

antagonismo funcional e cooperação adaptativa. Enquanto o cortisol sustenta o estado de alerta 
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diurno e a mobilização energética, a melatonina favorece o repouso noturno e a restauração das 

funções corporais (Moraes et al., 2022). A alternância harmoniosa entre ambos é essencial à 

consolidação do sono, à regulação afetiva, ao funcionamento executivo e à imunocompetência 

(Russell; Lightman, 2019). Quando essa alternância é interrompida por condições ambientais 

extremas, ocorre um fenômeno de disritmia circadiana, que compromete a resiliência 

psicobiológica e favorece a emergência de estados afetivos desadaptativos (Malézieux et al., 

2023; Liu et al., 2024). 

Além disso, a carga alostática, conceito desenvolvido por McEwen e Wingfield (2003), 

descreve a sobrecarga imposta ao organismo quando a adaptação ao estresse se torna 

cronicamente exigente. Nesse cenário, a ativação prolongada dos sistemas neuroendócrinos 

compromete a variabilidade hormonal, reduz a plasticidade neuronal e afeta a integridade do 

eixo HHA (Juliana et al., 2025). O resultado é uma maior vulnerabilidade à exaustão emocional, 

à reatividade disfuncional ao estresse e à desregulação afetiva. Indivíduos com padrões de 

hipercortisolismo ou com secreção desregulada de melatonina apresentam maiores taxas de 

insônia, distúrbios cognitivos e sintomas depressivos leves a moderados (Kudielka et al., 2009; 

Nicolas et al., 2019). 

Em contexto polar, esses fenômenos são exacerbados pelo confinamento, monotonia 

ambiental, ciclos operacionais rígidos e ausência de reforçadores sociais externos (Liu et al., 

2024). Embora alguns indivíduos demonstrem notável flexibilidade adaptativa, recalibrando 

seus ritmos hormonais diante de estímulos ambientais artificiais, como luz programada, ciclos 

de atividade física e cronoterapia, outros manifestam dificuldades de ajuste, evidenciando a 

heterogeneidade da resposta adaptativa frente ao mesmo estressor (Spinelli et al., 2022; Nirwan, 

2022). Nesse contexto, as variações nos estados de humor emergem como um importante 

indicador no contexto ICE, refletindo a interação dinâmica entre as condições ambientais e os 

recursos individuais de regulação de humor. 

 

2.4 Humor e sua interrelação em Ambientes de Confinamento 

O conceito de humor, tal como compreendido atualmente nas ciências psicológicas e 

biomédicas, percorreu uma trajetória epistemológica complexa, marcada por profundas 

reformulações paradigmáticas (Moreau, 2020). Sua origem remonta à Grécia Antiga, onde se 

inseria na teoria hipocrática dos quatro humores: sangue, fleuma, bílis amarela e bílis negra, 

segundo a qual a saúde e o temperamento resultavam do equilíbrio entre esses fluidos corporais 
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(Stelmack; Stalikas, 1991). Essa matriz humoral, sistematizada por Galeno, permeou por 

séculos o entendimento ocidental sobre os estados emocionais, relacionando-os diretamente à 

fisiologia orgânica e ao caráter dos indivíduos (Moreau, 2020). 

Com a emergência da fisiologia moderna e o advento do racionalismo cartesiano, houve 

um deslocamento da explicação dos afetos para o sistema nervoso central (Alexander et al., 

2021). Entre os séculos XVII e XIX, as emoções passaram a ser vistas como produtos da 

atividade neural e dos processos perceptivos, enquanto o humor começou a ser compreendido 

como um estado interno basal que influencia a cognição, o comportamento e a experiência 

subjetiva do mundo (Pace-Schott et al., 2019; Gündem et al., 2022). 

A psicologia científica do século XX contribuiu para a distinção conceitual entre humor, 

emoção e temperamento: enquanto o temperamento se refere a traços deposicionais de base 

genética e a emoção a estados afetivos intensos e transitórios, o humor é um estado afetivo 

duradouro, de menor intensidade, que permeia a experiência cotidiana e regula a responsividade 

emocional (Alexander et al., 2021). 

O humor pode ser compreendido como um estado afetivo basal, relativamente 

duradouro e de menor intensidade, que modula a cognição, o comportamento e a responsividade 

emocional ao ambiente (Alexander et al., 2021; Gündem et al., 2022). Diferentemente das 

emoções, que são transitórias e intensas, o humor constitui um pano de fundo afetivo contínuo, 

influenciando a forma como os indivíduos percebem, interpretam e respondem aos estímulos 

internos e externos (Alexander et al., 2021). 

Nesse contexto, a necessidade de mensurar de forma objetiva essas variações afetivas 

impulsionou o desenvolvimento de modelos dimensionalizados do humor (Gündem et al., 

2022). Com o avanço da psicometria e da neurociência afetiva, destacam-se propostas como o 

modelo circular de Russell (1980), baseado nas dimensões de valência (prazer–desprazer) e 

ativação (alta–baixa), que fundamentou a construção de instrumentos psicométricos robustos, 

como o Profile of Mood States (POMS) e sua versão abreviada, o Brunel Mood Scale (BRUMS), 

que avalia seis fatores distintos: tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e confusão mental 

(Brandt et al., 2016; Rohlfs et al., 2008). 

ICE, como a Antártica, o humor assume papel central como indicador da adaptação 

psicobiológica. Nessas condições, caracterizadas por isolamento social, confinamento 

prolongado, monotonia ambiental e restrição de estímulos, os estados de humor deixam de ser 

apenas constructos psicológicos e passam a refletir diretamente a interação entre fatores 
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ambientais, fisiológicos e psicossociais (Palinkas, 2003; Palinkas; Suedfeld, 2008; Nicolas et 

al., 2022). 

A literatura evidencia que a exposição prolongada a ambientes ICE está associada a 

alterações negativas nos estados de humor, manifestadas por aumento de irritabilidade, fadiga 

mental, tristeza persistente, apatia, lapsos atencionais e redução do interesse por atividades 

cotidianas (Palinkas, 2003; Nicolas et al., 2022). Essas alterações tendem a se intensificar 

durante períodos de maior restrição ambiental, como a invernagem, quando a ausência 

prolongada de luz solar, o isolamento geográfico e a limitação das interações sociais se tornam 

mais pronunciados (Palinkas; Suedfeld, 2008; Nicolas et al., 2022). 

Essas respostas afetivas negativas são influenciadas por múltiplos fatores 

interdependentes. A desorganização dos ritmos circadianos, decorrente das variações extremas 

do fotoperíodo, compromete a regulação do sono e impacta diretamente o funcionamento 

emocional (Arendt, 2012). O confinamento e a monotonia ambiental contribuem para a redução 

de estímulos cognitivos e sociais, favorecendo estados de apatia e desmotivação (Palinkas; 

Suedfeld, 2008). Adicionalmente, a duração da missão, a qualidade do sono, o cronótipo 

individual e a coesão grupal têm sido identificados como variáveis determinantes na modulação 

dos estados de humor ao longo do tempo (Palinkas; Suedfeld, 2008; Nicolas et al., 2022). 

No âmbito dos modelos explicativos, destacam-se padrões clássicos de deterioração 

emocional. O third-quarter syndrome (síndrome do terceiro quartil), descrito por Jack Stuster 

et al. (2000), refere-se a um padrão temporal de declínio psicológico observado em missões 

prolongadas, caracterizado pelo aumento de irritabilidade, fadiga e tensão interpessoal no 

terceiro quartil da permanência (Kovner et al., 2019). 

De forma complementar, o inverse iceberg profile (perfil iceberg invertido), 

sistematizado por Terry et al. (2000; 2021) a partir do modelo original de William P. Morgan 

(1987), descreve um padrão de humor caracterizado por baixos níveis de vigor e elevação das 

dimensões negativas tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão sendo indicativo de 

comprometimento psicológico e maior vulnerabilidade ao estresse em ambientes de alta 

exigência (Terry et al., 2021). 

Em conjunto, esses modelos e evidências indicam que as alterações negativas nos 

estados de humor em ambientes ICE configuram-se como respostas psicobiológicas à exposição 

prolongada a condições extremas (Palinkas; Suedfeld, 2008; Nicolas et al., 2022). Nesse 
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sentido, o humor se consolida como um marcador sensível de estudo, permitindo compreender 

a dinâmica das respostas afetivas frente às demandas do ambiente ICE. 
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3 OBJETIVO 

 

3.1 Objetivo Geral 

Analisar os efeitos do ambiente Isolado, Confiando e Extremo (ICE) sobre os estados de 

humor na EACF. 
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4 MATERIAS E METODOS 

 

4.1 Tipo de estudo 

Trata-se de um estudo longitudinal de abordagem quantitativa, conduzido com militares da 

Marinha do Brasil alocados na EACF. Este estudo integra o projeto macro intitulado 

“Neurobiologia, cronobiologia, microbiota e aclimatização em ambientes isolados, confinados 

e extremos”, vinculado ao Programa Antártico Brasileiro (PROANTAR). 

 

4.2 Local do estudo 

A pesquisa foi realizada na EACF, localizada na Ilha Rei George (King George Island), a 

maior das Ilhas Shetland do Sul, situada a aproximadamente 120 km da Península Antártica, no 

Hemisfério Sul. A ilha possui área estimada de 1.150 km², com extensão longitudinal de cerca 

de 95 km e largura média de 25 km, constituindo um dos principais pontos de apoio logístico e 

científico no Atlântico Sul polar (Força Aérea 2024). 

A EACF está estrategicamente posicionada nas margens da Baía do Almirantado (Admiralty 

Bay), em um ambiente naturalmente protegido por vales, fiordes e formações rochosas. Devido 

à sua importância ecológica e científica, a região é classificada como Área de Manejo Especial 

pelo Sistema do Tratado da Antártica (Fricker et al., 2025). 

 

4.3 Participantes do estudo 

A amostra foi constituída por 16 militares brasileiros, integrantes da primeiro grupo base 

a ocupar a EACF após sua reinauguração em 2020. 

Trata-se de uma amostra por conveniência, composta exclusivamente pelos militares 

designados para a missão antártica vigente. A rotina dos militares não segue horários fixos, uma 

vez que cada indivíduo desempenha funções específicas de acordo com sua área de atuação. As 

atividades variam conforme a demanda operacional da estação, com maior intensidade durante 

o verão antártico, período de maior fluxo logístico e científico, e redução significativa no 

inverno, quando as operações se tornam mais restritas (Marinha do Brasil, 2020; Silva, 2020). 

A equipe apresentou composição multidisciplinar, incluindo funções de comando, 

assistência à saúde, manutenção técnica, logística e operação de sistemas críticos. Sendo 

estruturalmente organizada com Chefia e Subchefia responsáveis pela coordenação geral; setor 

de Serviços Gerais e Segurança; equipe de saúde (médica e enfermeiro); área de operação e 

manutenção dos sistemas vitais (energia, água, efluentes e combustíveis); operação de 
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embarcações e viaturas; sistemas de comunicações e tecnologia; e logística e suprimentos, 

responsável por estoques, alimentação e apoio ao efetivo. (Marinha do Brasil, 2020) 

Quanto à experiência antártica prévia (recidiva operacional), observou-se 14 integrantes 

que parte expressiva do efetivo faziam parte do grupo de militares veteranos, com participação 

anterior em Operações Antárticas (OPERANTAR), inclusive em períodos de transição entre a 

antiga estação, os Módulos Antárticos Emergenciais e a nova infraestrutura inaugurada em 

2020. Esses integrantes já haviam vivenciado invernos antárticos completos ou missões de 

apoio ao desmonte e reconstrução da estação. (Marinha do Brasil, 2020) 

A pesquisa foi conduzida ao longo do ano de 2020 e estruturada em seis etapas de coleta 

de dados conforme demonstrado na figura 2, planejadas para contemplar tanto o verão quanto 

o inverno antártico. Essa organização permitiu a avaliação longitudinal dos efeitos sazonais 

sobre o humor e as respostas adaptativas dos militares, capturando as particularidades do 

ambiente ICE. 

Não foram incluídos no estudo, indivíduos que não cumpriram os protocolos de coleta 

de dados estabelecidos, incluindo a ausência em coletas previamente programadas. 

 

Figura 2: Desenho experimental e momento de avaliação durante a permanencia na Antártica 
 

Fonte: Elaboração do Autor, 2026. 

 

 

4.4 Instrumentos de coleta de dados 

Para a coleta de dados, foram realizadas a avaliação antropométrica e aplicação de 

questionário para mensuração do estado de humor. A avaliação antropométrica seguiu os 

protocolos padronizados pela organização mundial da saúde (OMS 2000), envolvendo 

mensuração da massa corporal e da estatura dos participantes. As medições foram realizadas 

com os indivíduos descalços e utilizando vestimentas leves: shorts para os homens e shorts com 
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top para as mulheres, empregando uma balança digital da marca Incoterm, com escala em 

quilogramas (kg). a estatura foi aferida por meio de um estadiômetro com precisão de 0,5 cm, 

mantendo os participantes em posição ortostática, pés descalços e calcanhares unidos, corpo 

ereto e olhar direcionado para o horizonte. 

A avaliação dos estados de humor foi conduzida por meio da Escala de Humor de Brunel 

(BRUMS), instrumento psicométrico multidimensional composto por 24 itens distribuídos em 

seis subescalas conforme disponível no Anexo A: tensão, depressão, raiva, vigor, fadiga e 

confusão. Cada item é respondido em escala Likert de cinco pontos (0 = “nada” a 4 = 

“extremamente”), refletindo a intensidade momentânea do estado afetivo (ROHLFS et al., 

2008). 

As dimensões avaliadas representam componentes específicos do Estado de humor 

momentâneo. Tensão refere-se à ativação psicofisiológica associada à ansiedade, apreensão e 

preocupação. Depressão envolve sentimentos de desânimo, desesperança e baixa autoestima. 

Raiva expressa estados de hostilidade, irritabilidade e predisposição à agressividade 

interpessoal. Vigor, única dimensão de valência positiva do instrumento, está relacionado à 

energia, disposição, motivação e sensação de força física. Fadiga corresponde à percepção de 

cansaço físico e mental, caracterizada pela redução da energia e sensação de exaustão. Por fim, 

confusão mental refere-se à desorganização cognitiva, dificuldade de concentração e 

diminuição da clareza mental. 

Os escores de cada dimensão foram analisados em sua forma bruta, obtidos pela soma 

dos quatro itens correspondentes, resultando em valores que variam de 0 a 16 pontos por 

subescala. Nessa abordagem, escores mais elevados indicam maior intensidade do estado 

emocional avaliado, ao passo que valores mais baixos refletem menor manifestação daquele 

domínio afetivo. 

 

4.5 Análise de Dados 

As análises estatísticas foram realizadas utilizando os softwares IBM SPSS Statistics 

(versão 23.0, EUA) e SigmaPlot (versão 15.0). O perfil antropométrico dos militares foi descrito 

por meio de estatística descritiva, utilizando valores de média e desvio-padrão para variáveis 

com distribuição normal e mediana e intervalo interquartil (Q1–Q3) para variáveis com 

distribuição assimétrica. 
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A normalidade dos dados foi verificada por meio do teste de Shapiro–Wilk test. Para 

avaliar os efeitos do ambiente antártico sobre as dimensões de humor: tensão, depressão, raiva, 

vigor, fadiga e confusão, mensuradas pelo Brunel Mood Scale (BRUMS), foi aplicado o 

Friedman test, considerando a natureza não paramétrica dos dados. Os resultados foram 

expressos em mediana e intervalo interquartil (Q1–Q3). 

Para a avaliação global do estado de humor, foi calculado o Índice de Perturbação Total 

do Humor (Total Mood Disturbance – TMD), obtido pela soma dos escores das dimensões de 

humor negativo (tensão, depressão, raiva, fadiga e confusão), seguida da subtração do escore 

da dimensão positiva (vigor). O TMD constitui um índice global de perturbação do humor, no 

qual escores mais elevados indicam maior comprometimento do estado emocional, enquanto 

escores mais baixos ou negativos refletem melhor condição afetiva, caracterizada pela 

predominância da dimensão vigor sobre as dimensões negativas (Hasan et al., 2022). 

Adicionalmente, foi calculado o tamanho de efeito por meio do coeficiente de concordância 

de Kendall (W), considerado apropriado para delineamentos não paramétricos com medidas 

repetidas, permitindo avaliar a magnitude das diferenças entre as condições. 

Posteriormente, os escores de TMD foram organizados e analisados no software 

SigmaPlot 15.0. A normalidade da distribuição dos dados foi novamente verificada pelo próprio 

software, que indicou adequação aos pressupostos paramétricos. Considerando que as 

avaliações foram realizadas repetidamente nos mesmos participantes ao longo do tempo, 

aplicou-se análise de variância para medidas repetidas (ANOVA de medidas repetidas) para 

verificar possíveis diferenças nos escores de TMD entre os diferentes momentos de coleta. Para 

todas as análises foi adotado nível de significância de p ≤ 0,05. 

 

4.6 Aspectos éticos 

A pesquisa foi conduzida em conformidade com os preceitos éticos estabelecidos pela 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, que regulamenta estudos envolvendo 

seres humanos no Brasil. O projeto foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 

da Universidade Federal de Minas Gerais, através do parecer de número 3.744.162. 

Todos os participantes foram devidamente esclarecidos acerca dos objetivos, 

procedimentos, potenciais riscos e benefícios do estudo, tendo assinado o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) antes de sua inclusão na pesquisa. Foi assegurado 
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o direito de recusa ou desistência a qualquer momento, sem qualquer prejuízo às atividades 

desempenhadas na missão. 
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5 RESULTADOS 

Participaram do estudo 16 militares brasileiros, sendo 15 do sexo masculino e 1 do sexo 

feminino, com idade média de 42 ± 5 anos, estatura média de 1,77 ± 0,09m e massa corporal 

média de 86,57 ± 1,33 kg, caracterizando um grupo adulto. 

A análise inferencial dos estados de humor, não identificou diferenças estatisticamente 

significativas entre os momentos avaliados em nenhuma das dimensões investigadas: tensão (χ² 

= 7,16; p = 0,209), fadiga (χ² = 4,88; p = 0,431), depressão (χ² = 8,77; p = 0,119), confusão (χ² 

= 5,54; p = 0,353), vigor (χ² = 8,77; p = 0,119) e raiva (χ² = 4,57; p = 0,471). Esses resultados 

indicam ausência de variações significativas nos estados de humor ao longo do período de 

acompanhamento, apesar da exposição prolongada a um ambiente isolado, confinado e extremo. 
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Gráfico 01: Variação temporal dos estados de humor, ao longo dos meses de estudo, 2020. 
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Para as dimensões negativas, escores de 0–4 foram classificados como baixos, 5–8 moderados e 9–16 elevados. 

Para o vigor, escores de 0–4 indicam níveis baixos, 5–8 moderados e 9–16 elevados. 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2026. 

T
e
n

s
ã
o

 (
E

s
c
o

r
e
) 

D
e
p

re
s
s
ã
o

 (
E

s
c
o

r
e
) 

V
ig

o
r 

(E
s
c
o

r
e
) 



33 
 

 

 

A análise do Índice de Perturbação Total do Humor (TMD) ao longo dos diferentes 

momentos de coleta não revelou diferenças estatisticamente significativas entre os períodos 

avaliados. Inicialmente, os dados apresentaram distribuição normal segundo o teste de Shapiro– 

Wilk (p = 0,226) e homogeneidade de variâncias conforme o teste de Brown–Forsythe (p = 

0,488), atendendo aos pressupostos para a aplicação da análise de variância. 

A ANOVA para medidas repetidas indicou ausência de efeito no fator tempo sobre os 

escores de TMD (F = 1,439; p = 0,220). 

Descritivamente, os valores médios de TMD permaneceram negativos em todos os 

momentos avaliados, variando aproximadamente entre −3,62 e −8,81. Esse padrão positivo 

indica baixa perturbação global do humor ao longo do período analisado (Figura 2). 

 

Gráfico 02: Análise do índice de Perturbação Total de Humor, 2020. 
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O Índice de Perturbação Total do Humor (TMD) não possui pontos de corte clínicos universalmente estabelecidos, 

valores negativos são interpretados como indicativos de baixa perturbação do humor, enquanto valores positivos 

refletem maior comprometimento afetivo. 

Fonte: Elaborado pela autora, 2026. 
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apresentam baixa relevância prática, reforçando a interpretação de estabilidade temporal dos 

escores ao longo do período analisado. 

Tabela 01: Tamanho de efeito estimado pelo coeficiente de concordância de Kendall (W) para o teste 

de Friedman. 

Análise χ² gl p WKendall’s Magnitude 

Tensão 7,157 5 0,209 0,089 Muito pequeno 

Fadiga 4,876 5 0,431 0,061 Muito pequeno 

Depressão 8,767 5 0,119 0,110 Pequeno 

Confusão 5,542 5 0,353 0,069 Muito pequeno 

Vigor 8,767 5 0,119 0,110 Pequeno 

Raiva 4,568 5 0,471 0,057 Muito pequeno 

O tamanho de efeito foi estimado pelo coeficiente de Kendall (W), sendo classificado como pequeno (W < 0,1), 

moderado (0,1 ≤ W < 0,3) e grande (W ≥ 0,5). 

 

Fonte: Elaborado pela autora, 2026. 
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6 DISCUSSÃO 

Os resultados do presente estudo indicaram a manutenção dos diferentes estados de humor 

e do TMD ao longo do verão e inverno antártico, sugerindo um perfil adaptativo. Ao longo de 

todo período foram encontrados valores negativos de TMD, indicando um estado positivo de 

humor. Esse achado assume relevância quando contextualizado nos ambientes ICE, 

tradicionalmente associados a trajetórias de deterioração progressiva do bem-estar psicológico ao 

longo do tempo. Nesse sentido, os dados não apenas descrevem um padrão favorável, mas 

indicam a necessidade de interpretação à luz de processos adaptativos preexistentes (Tortello et 

al., 2021). 

Sob a perspectiva psicométrica, o padrão observado aproxima-se do denominado perfil 

iceberg, originalmente descrito por William P. Morgan (1987), caracterizado por níveis elevados 

de vigor associados a baixos escores nas dimensões negativas de humor. Esse perfil tem sido 

amplamente interpretado como marcador de funcionamento psicológico positivo, estando 

associado à maior resiliência, melhor regulação emocional e menor vulnerabilidade ao estresse 

(Lochbaum et al., 2021; Terry et al., 2021). Contudo, a extrapolação desse modelo para contextos 

ocupacionais complexos, como os ambientes ICE, deve ser realizada com cautela, considerando 

as especificidades ambientais e operacionais desses cenários (Ya, et al., 2025). 

Em contraste com tal resultado, a literatura descreve o inverse iceberg profile, 

caracterizado por baixos níveis de vigor e elevação das dimensões negativas de humor, 

consistentemente associado a maior declínio emocional e comprometimento funcional (Alfano et 

al., 2021). A distinção entre esses perfis reforça que a interpretação dos estados de humor deve 

ser contextualizada, evitando generalizações simplistas (Zivi et al., 2020). 

Ao inserir esses achados no contexto antártico, observa-se uma divergência com o 

resultado da presente pesquisa. Estudos conduzidos por Palinkas e Houseal (2000) indicam que 

missões de longa duração na Antártica tendem a apresentar deterioração progressiva do humor, 

especialmente durante o inverno, com aumento de fadiga, sintomas depressivos e irritabilidade 

(Palinkas, 2003; Palinkas; Suedfeld, 2021). De forma complementar, o fenômeno denominado 

third-quarter syndrome, proposto por Jack Stuster, descreve um período crítico de declínio do 

bem-estar psicológico no terceiro quartil da missão (Stuster et al., 2000). 

Entretanto, os resultados do presente estudo não reproduzem esse padrão de declínio 

linear, alinhando-se a evidências contemporâneas que apontam para elevada variabilidade inter e 

intraindividual na adaptação psicológica em ambientes ICE (Connaboy et al., 2020). Estudos 



36 
 

 

 

recentes demonstram que as trajetórias de humor são moduladas por fatores como coesão grupal, 

suporte social, estratégias de coping, preparo pré-missão e características individuais (Palinkas; 

Suedfeld, 2021; Nicolas et al., 2019; Sandal et al., 2018). Assim, a manutenção de um padrão 

positivo de humor pode refletir não a ausência de impacto ambiental, mas a presença de processos 

adaptativos eficientes. 

Nesse contexto de padrão positivo, como o observado em questão, podemos associar a 

abordagens centradas na flexibilidade adaptativa oferecem uma interpretação consistente para os 

achados. O conceito de “hibernação psicológica”, proposto por Sandal (2018), descreve uma 

estratégia adaptativa caracterizada pela redução do engajamento emocional, cognitivo e 

comportamental como forma de conservação de recursos psicobiológicos. Tal mecanismo pode 

explicar, em parte, a ausência de oscilações negativas expressivas nos estados de humor 

observados neste estudo, uma vez que favorece a estabilização das respostas emocionais frente 

ao estresse crônico, sem necessariamente implicar prejuízo funcional ou psicopatológico (Alfano 

et al., 2025). 

Complementarmente, a possível manutenção dos estados de Humor pode ser 

compreendida como um processo dinâmico, resultante da interação entre estresse e recuperação, 

fortemente influenciado pela percepção de domínio do ambiente (environmental mastery). Esse 

processo ocorre na medida em que indivíduos capazes de compreender, prever e gerenciar as 

demandas ambientais tendem a apresentar menor percepção de ameaça e maior sensação de 

controle, o que reduz a ativação crônica de respostas de estresse e favorece a regulação emocional. 

(Nicolas et al. 2022) 

De forma convergente, evidências oriundas de invernagens antárticas e subantárticas 

demonstram que, embora ocorram flutuações pontuais, muitos indivíduos mantêm relativa 

estabilidade nos domínios afetivo, social e cognitivo (Nicolas et al., 2016; 2019). Essa 

convergência sugere que a estabilidade do Humor identificada não representa uma ausência de 

estresse, mas sim a expressão de mecanismos adaptativos eficientes, nos quais a interação entre 

coping, percepção de controle ambiental e processos de autorregulação sustenta o equilíbrio 

psicológico em contextos de isolamento e confinamento. 

As respostas ao padrão positivo apontado, podem ser ainda compreendidas à luz do 

conceito de coping, proposto por Richard S. Lazarus e Susan Folkman (1984), nesse sentido, 

Estratégias como reinterpretação positiva, enfrentamento ativo e busca por suporte social 

contribuem para transformar situações potencialmente estressoras em experiências percebidas 
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como controláveis ou manejáveis, o que atenua a reatividade emocional negativa e sustenta a 

presença de afetos positivos ao longo do tempo. Esse mecanismo ajuda a explicar os achados do 

presente estudo, na medida em que o uso consistente de estratégias de coping adaptativas favorece 

o equilíbrio entre exposição ao estresse e recuperação (Tortello et al., 2021; Kuwabara et al., 

2021). 

Além dos fatores individuais, o ambiente físico também pode exerce papel relevante na 

modulação da adaptação observada, sob a perspectiva da psicologia ambiental, ambientes que 

oferecem controle, privacidade e flexibilidade espacial favorecem a estabilidade emocional e 

reduzem conflitos interpessoais (Álvares et al., 2015). Nesse sentido, as características estruturais 

e organizacionais da Estação Antártica Comandante Ferraz podem atuar como fatores protetivos, 

contribuindo para os padrões observados. 

Nesse sentido, as características estruturais e organizacionais da Estação Antártica 

Comandante Ferraz podem atuar como fatores protetivos, atenuando os efeitos do isolamento e 

confinamento. As melhorias recentes na infraestrutura incluindo a modernização dos alojamentos, 

a ampliação de espaços privativos, a qualificação das áreas de convivência e o aprimoramento 

das condições gerais de habitabilidade. Táis melhoriam, podem ter atuado como mecanismos 

ambientais de suporte, favorecendo a regulação do humor e mitigando os impactos psicossociais 

do isolamento prolongado 

Adicionalmente, a natureza da amostra, composta por militares, constitui um elemento 

interpretativo central para a compreensão dos achados. Diferentemente da população geral, esses 

indivíduos são submetidos a processos rigorosos de seleção, treinamento e preparação para 

situações adversas, o que favorece a presença de perfis psicológicos mais adaptativos (Suedfeld 

et al., 2000) 

Nesse contexto, evidências contemporâneas reforçam essa interpretação ao demonstrar 

que militares com maiores níveis de resiliência apresentam melhor adaptação psicológica frente 

a estressores prolongados, com menor oscilação de estados emocionais negativos e maior 

preservação de indicadores positivos de humor (Cao et al., 2023; Zou et al., 2024). Esse padrão 

sugere que a resiliência atua como um mecanismo modulador da resposta ao estresse, reduzindo 

a reatividade emocional e promovendo maior estabilidade afetiva ao longo do tempo. 

Bartone (2018) já trazia evidências que indicam que características como resiliência, 

hardiness entendido como um padrão de compromisso, controle e percepção de desafio frente às 

adversidades, senso de controle, disciplina e estratégias de coping eficazes tendem a ser tanto 
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previamente selecionadas quanto continuamente desenvolvidas nesse contexto, configurando 

fatores protetivos relevantes frente ao estresse (Alfano et al., 2025). 

Por fim, ao integrar os achados com a literatura clássica e contemporânea, o presente 

estudo contribui para ampliar a compreensão dos padrões de humor em ICE à luz do modelo 

proposto por William P. Morgan (1987), os resultados podem ser interpretados como compatíveis 

com um perfil de humor positivo, embora essa interpretação deva ser situada em um quadro 

teórico mais amplo, que reconhece a diversidade de trajetórias adaptativas. 

Nesse sentido, a manutenção de um padrão positivo de estados de humor não deve ser 

compreendida de forma unidimensional, podendo refletir a interação entre mecanismos 

regulatórios, estratégias de coping, características individuais e demandas ambientais. Assim, os 

achados sugerem que a experiência antártica não implica necessariamente deterioração do humor, 

mas também não permite inferir, de forma isolada, adaptação plena. 

Considerando que a análise se restringiu às variáveis de humor, os resultados devem ser 

interpretados como um indicador específico da preservação do estado afetivo, inserido em um 

contexto adaptativo mais amplo e multifatorial. 
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7 CONCLUSÃO 

Os resultados do presente estudo demonstram a manutenção de um padrão de humor 

caracterizado por elevados níveis de vigor e baixos escores nas dimensões negativas ao longo 

dos diferentes períodos avaliados, sugerindo o perfil iceberg. Esse achado indica estabilidade 

emocional e sugere uma adaptação psicobiológica eficiente dos militares durante a permanência 

na EACF, mesmo diante das condições inerentes a ambientes isolados, confinados e extremos. 

Nesse sentido, a manutenção do perfil iceberg pode ser compreendida como resultado 

da interação entre fatores individuais, organizacionais e ambientais, com destaque para as 

condições contemporâneas de infraestrutura e habitabilidade da estação, que atuam na 

mitigação de estressores e na promoção do bem-estar. 

Dessa forma, o estudo avança na compreensão da adaptação humana em ambientes 

extremos ao demonstrar que, sob condições adequadas, é possível sustentar estados de humor 

positivos ao longo de missões prolongadas. Além disso, reforça a aplicabilidade do perfil 

iceberg como um marcador sensível de adaptação, ampliando seu uso para além do contexto 

esportivo e contribuindo para o campo da saúde mental em ambientes isolados, confinados e 

extremos. 

Reconhece-se que os presentes achados devem ser interpretados à luz de limitações 

inerentes ao contexto investigado. Destaca-se que o tamanho amostral é condicionado pelas 

características operacionais da EACF, cuja capacidade logística e estrutural limita o número de 

participantes, configurando uma restrição típica de estudos conduzidos em ambientes isolados, 

confinados e extremos (ICE). Além disso, ressalta-se a ausência de grupo controle, o que limita 

comparações com populações não expostas a esse tipo de ambiente. 

Adicionalmente, uma limitação deste estudo reside no uso de dados baseados em 

autorrelatos (questionários), cujas respostas podem ser influenciadas por vieses de relato, como a 

desejabilidade social. 

Adicionalmente, no presente estudo, os efeitos de gênero não puderam ser examinados 

em decorrência do reduzido número de participantes do sexo feminino (n = 1). 
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